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RESUMO 

 

 

No processo produtivo, a nutrição é um dos fatores de maior importância, sendo, 

portanto, um dos pilares da produção animal, uma vez que define a eficiência do sistema 

produtivo como um todo. Encontrar fontes alternativas, de boa disponibilidade e de custo 

acessível deve ser um dos objetivos não apenas do produtor, mas também da pesquisa. 

Estudos têm demonstrado resultados positivos da adição de fontes lipídicas na dieta de 

ruminantes, com melhoria dos sistemas de produção. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

efeito do uso do óleo de Castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa, Bonpl.), associado com 

diferentes fontes de carboidratos fibrosos (silagem de milho ou feno de Tifton-85) no peso e 

rendimentos dos cortes de cordeiros. Utilizaram-se 32 cordeiros não-castrados mestiços 

(Dorper x Santa Inês), com peso médio inicial de 25 Kg, distribuídos em 4 tratamentos. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 2 

(dois volumosos x dois volumosos com ou sem adição do óleo). Após o abate, as carcaças 

foram pesadas para avaliação das características quantitativas de desempenho. Para as 

variáveis de ganho de peso foram detectadas diferença significativa (p < 0,05) dos resultados 

entre os tipos de volumosos. Animais que receberam silagem de milho na terminação de 

cordeiros proporcionou cortes com maiores pesos e proporções quando comparado ao uso de 

feno de Tifton-85, com exceção do peso da perna. Animais que receberam inclusão do óleo de 

Castanha-do-brasil na dieta apresentaram resultados de peso e proporções de alguns cortes 

menores em relação a silagem de milho, mas não afeta o rendimento de carcaça, com exceção 

do pescoço. 

 

  

Palavras-chaves: Castanha-do-brasil. Confinamento. Terminação. Ovinocultura. Dietas.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Quando o homem deixou de ser nômade para estabelecer-se como agricultor ou pastor 

e passou a adotar determinados locais para a produção de seu próprio alimento, os ovinos 

foram um dos primeiros animais a serem domesticados. Isso se deve principalmente ao fato 

desses animais em fornecer uma variedade de produtos, tais como carne, leite e lã. Estudos 

arqueológicos indicam que estes animais estiveram espalhados por diversos centros agrícolas, 

justamente pela capacidade que possuem de se adaptarem a uma diversidade muito grande de 

ambientes, o que justifica o fato de serem encontrados em todos os continentes nos dias atuais 

(DIAMOND, 2002).  

Durante o processo de colonização da América, as espécies foram introduzidas 

principalmente por portugueses e espanhóis. Desde então, diversas foram as mudanças pelas 

quais a ovinocultura passou, ao ponto do Brasil chegar a se tornar o oitavo produtor mundial 

destes animais (BEZERRA, 2004). A carne, principal produto desses animais, apresenta 

grande potencial não apenas no mercado interno, mas no mercado internacional, dado o valor 

agregado que possui, havendo, no entanto, a necessidade de maiores investimentos e melhoria 

no processo produtivo de forma que possa ser mais bem explorada.  Grande potencial de 

crescimento perante o mercado consumidor (Firetti et al., 2017), o que também é considerado 

por Simplício (2001) como um nicho ainda amplo e que precisa o quanto antes ser 

conquistado, o que dependerá fundamentalmente da organização e gestão da cadeia produtiva 

que ainda passa por muitas dificuldades. 

Nos modernos sistemas de produção de cordeiros, além dos aspectos econômicos, as 

características quantitativas e qualitativas da carcaça são de fundamental importância, pois 

estas estão diretamente relacionadas ao produto final, carne (SILVA; PIRES, 2000; 

SIQUEIRA; SIMOES; FERNANDES, 2001). O rendimento de carcaça é muito variável no 

ovino e pode ser influenciado pela raça, peso de abate, sexo, idade, sistema de terminação, 

dieta recebida, entre outros fatores (SIQUEIRA; FERNANDES, 1999; SILVA; PIRES, 2000; 

LOMBARDI et al., 2010).  

Os cordeiros são potencialmente a categoria ovina que possui a carne de maior 

aceitabilidade no mercado consumidor, pela sua melhor qualidade, com coloração mais rosada, 

menor quantidade de gordura e um alto rendimento de carcaça (LOMBARDI et al., 2010; 

ROCHA et al., 2010). Em estudos realizados com animais mestiços, Dorper x Santa Inês 

apresentam bons rendimentos produtivos e econômicos na fase de terminação (SILVA, 2011), 
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e alta capacidade de tolerância às temperaturas elevadas (SOUZA et al., 2014), condição esta 

comum em muitas regiões do Brasil. 

Segundo Jorge et al. (1999), a estimativa das características da carcaça é de suma 

importância para complementar a avaliação do desempenho do animal durante seu 

desenvolvimento, e permitem comparações entre tipos raciais, pesos e idades de abate, e 

servem de parâmetros para direcionar sistemas de alimentação que venham obter cordeiros 

jovens em terminação (SILVA; PIRES, 2000; LOMBARDI et al., 2010). 

O manejo nutricional de rebanhos ovinos tem papel essencial nos sistemas de 

produção, e apresentam impactos diretos no desempenho produtivo e reprodutivo dos animais. 

A alimentação é ainda o fator que mais onera o custo de produção (PEREIRA et al., 2007), 

sendo necessário buscar alternativas que permitam obter eficiência e economia na exploração 

pecuária (REIS et al., 2001). 

O uso de forragens conservadas na dieta de ruminantes tem se tornado uma prática 

cada vez mais comum, principalmente devido à estacionalidade da produção de forrageiras, 

em que o pasto durante o período seco do ano, não é capaz de fornecer os nutrientes em 

qualidade e quantidade suficientes para alimentar os rebanhos, sendo um dos principais 

fatores responsáveis pelos baixos índices de produtividade da pecuária nacional 

(CAVALCANTE et al., 2004; ATAÍDE JÚNIOR et al., 2000). 

O gênero Cynodon tem se destacado na produção de feno, sendo o Tifton-85, 

amplamente utilizado pelas suas características de elevada produtividade, alta digestibilidade 

e boa aceitação pelos animais (CAVALCANTE et al., 2004; ATAÍDE JÚNIOR et al., 2000). 

Pesquisas também tem demonstrado bons resultados na terminação de cordeiros alimentados 

com silagem de milho, sendo esta vantajosa em valores nutricionais (CUNHA et al., 2001), 

favorecendo no aumento da conversão alimentar (LOMBARDI et al., 2010). 

É comum o uso de ingredientes alternativos na alimentação dos animais visando 

reduzir o custo de produção e aumento do valor energético da ração. Estudos têm 

demonstrado resultados positivos da adição de fontes lipídicas na dieta de ruminantes, com 

melhoria dos sistemas de produção (SANTOS et al., 2009). Os pesquisadores tem 

demonstrado interesse na Castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa, Bonpl.) devido ao seu alto 

valor nutricional e é reconhecido por sua composição conter proteínas de alto valor biológico, 

vitaminas e quantidades consideráveis de minerais (FELBERG et al., 2009). Apesar de seu 

potencial nutricional, não foram encontradas informações na literatura com relação à 

utilização deste ingrediente na alimentação de ovinos. 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do óleo de Castanha-do-brasil, associado 

com diferentes fontes de carboidratos fibrosos (silagem de milho ou Feno de Tifton-85) no 

peso e rendimentos dos cortes de cordeiros confinados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cenário da ovinocultura de corte no Brasil 

 

A ovinocultura no cenário brasileiro tem grande importância, não apenas pela sua 

história que vem se desenvolvendo desde a chegada dos europeus ao continente americano, 

também tem sido responsável pela oferta de carne no mercado interno ao mesmo tempo em 

que deve suprir a demanda do mercado internacional (Nóbrega, 2018). Nos últimos anos o 

cenário da ovinocultura no Brasil vem passando por transformações, principalmente no que 

diz respeito à sua expansão. Quando comparados os números absolutos do censo agropecuário 

de 2006 e 2017, observamos 87.225 novos estabelecimentos rurais que adotaram esta 

atividade como fonte de renda, isso representa um aumento de aproximadamente 16,6%.  

A região Nordeste tem se firmado como o principal polo desta atividade econômica, 

pois neste período não apenas expandiu o número de propriedades rurais, mas ampliou sua 

participação no rebanho brasileiro, que antes era de 55% e no último censo (2017) já se 

encontrava em 65%. Os dados do censo também demonstram a pouca participação de estados 

da região Sudeste, Minas gerais, por exemplo, representa apenas 1,02% do rebanho brasileiro 

de ovinos (IBGE, 2017).  Facó et al. (2008) ressaltaram que o crescimento da ovinocultura no 

Nordeste é devido pela crescente demanda por este tipo de carne, juntamente com um 

aumento significativo no preço, o que traz melhor rendimento ao produtor, quando comparado 

à atividade de bovinocultura, por exemplo.  

 

2.2 Manejo  

  

 O manejo é um conjunto de atividades que traz um melhor funcionamento na 

propriedade.  Sendo assim, adoção de boas práticas de manejo na atividade pecuária vem se 

tornando cada vez mais intenso devido às exigências de mercado. Com isso, é preciso que 

realize manejos como sanitário, bem-estar, pastagens e forragens, reprodutivos, nutricionais, 

escrituração zootécnica, genéticos e outros, para que venha alcançar o sucesso cadeia 

produtiva.  

Quando se analisa o a cadeia produtiva como um todo, Albuquerque e Oliveira (2015) 

observam que sistemas de produção de carne de ovinos em regiões como semiárido brasileiro, 

por exemplo, seguem uma dinâmica diferente daquela do sul ou sudeste, pois os produtores 

desta região mantém o animal durante todo seu ciclo na propriedade, ou seja, cria-recria e 
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engorda são atividades realizadas pelo mesmo produtor, não havendo, portanto, a necessidade 

de um intermediário ou um produtor especializado em cada uma dessas fases. Diante desta 

realidade, os autores alertam para adotar um bom manejo, seja ele no sistema intensivo ou 

extensivo.  

 Em um levantamento sistemático, Cardoso et al. (2015) verificaram que no estado de 

São Paulo, por exemplo, a ovinocultura ocorre em unidade de produção agropecuária (UPA) 

expansiva, o que possibilita que seja adotado um manejo extensivo em 76% das propriedades. 

Esses autores também verificaram que em 47% das propriedades os animais são de corte, ou 

seja, têm como principal destino o abate.  Outro dado importante acerca deste estudo é o fato 

que 85% dos produtores não adotaram técnicas que garantam bons resultados, como manejos 

reprodutivos, sanitário e zootécnico.  

Tendo em vista a situação das propriedades ligadas à atividade da ovinocultura,  

Chagas et al. (2007) advertiram que o monitoramento dos animais deveria ser adotado como 

parte da rotina da propriedade e que o controle de parasitas deveria ser feito não de forma 

isolada, mas associada a uma boa alimentação, com o intuito de evitar perdas ao longo do 

ciclo de vida dos animais. Neste mesmo sentido, Sotomaior et al. (2009) relata que a cadeia 

produtiva de ovinocultura necessita-se tornar cada vez mais em ascensão, tanto na parte 

profissional quanto na tecnológica, mas também enfatiza que o produtor tenha consciência das 

atividades como no manejo, na qualidade carne, nos custos e outros, pois às margens de lucro 

é baixo, o que pode inviabilizar o empreendimento.  Sendo assim, com uma cadeia produtiva 

mais organizada e bem administrada terá mais ofertas de produtos cárneos de qualidade para 

os consumidores. 

 

2.3 Terminação de cordeiros em confinamento 

 

A ovinocultura, recentemente, vem se destacando bastante e tem despertado interesse a 

vários produtores. Para que se intensifique mais ainda a cadeia produtiva é sempre 

interessante investir em tecnologias. O confinamento é um tipo de tecnologia que baseia em 

produzir os animais em locais restritos como galpão, currais, e piquetes, e de acordo com 

Ribeiro et al. 2002,  para que a atividade seja rentável é preciso que tenha disponibilidades de 

alimentos com baixo custo, principalmente no período entressafra. Além disso, Bendahan 

(2005) relata que o confinamento de ovinos é mais barato em comparação utilizado em 

bovinos.  
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As pastagens têm sido, ao longo do tempo, a principal base forrageira para a produção de 

proteína animal no Brasil. Mesmo apresentando grande importância econômica, esse sistema 

tem sido passível de processos de esgotamento e sazonalidades, que podem se tornar pouco 

produtivos e incapazes de suprir as necessidades do rebanho (Silva e Pedreira, 1997; 

Aguinaga, 2004).  

Para reverter esse cenário, uma parte significativa dos produtores de ovinos no Brasil 

tem optado por tecnologias como o sistema de confinamento. No entanto, como os animais 

não tem acesso ao pasto é preciso que venha produzir ou adquirir alimentos conservados, 

como o feno de Tifton-85 e silagem de milho. Além disso, precisa de funcionário que venha 

fornecer aos animais uma dieta balanceada nos comedouros e água nos bebedouros. Como o 

interesse é produzir uma carne de qualidade, os produtores estão dando ênfase aos cordeiros 

para terminação, que segundo Albuquerque e Oliveira (2015), têm trazido diversas vantagens 

à cadeia produtiva e uma delas é a oportunidade de ofertar produtos tanto no período de safra 

quanto na entressafra. 

Um dos grandes problemas no sistema de produção no confinamento tem sido o custo, 

pois aumenta significativamente, uma vez que os animais recebem uma dieta rica e 

balanceada. Diante disso, diversas pesquisas têm sido desenvolvidas com o objetivo de 

encontrar a formulação que traga melhor custo beneficio, ou seja, que garanta bom 

desempenho aos animais. Isso foi apresentado por Bagaldo et al. (2013), onde avaliou o 

desempenho de cordeiros em confinamento que tiveram uma dieta com diferentes 

concentrações a base de proteína. Os dados deste estudo demonstram que quando se aumenta 

o teor de proteína de 14 para 20% o desempenho dos animais não altera. Sendo assim, o que 

melhora o desempenho dos animais e as características da carcaça, segundo Batista et al. 

(2005), são fornecimentos de forrageiras de boa qualidade como fonte de carboidratos 

fibrosos. 

No entanto, Barros et al. (2009) verificaram que, ao analisar a viabilidade econômica 

dos sistemas de produção em confinamento, dependendo da dieta fornecida aos animais, a 

margem líquida na venda pode ser negativa, ou seja, o sistema se torna economicamente 

inviável, necessitando, portanto, de uma alternativa, uma vez que a alimentação representa 

uma parte significativa dos custos que o produtor tem. Com isso, aumentam-se cada vez as 

buscas por alimentos alternativos, e isso foi pesquisado por Ziguer et al. (2011), que 

mostraram que houve uma redução nos custos de produção na terminação de cordeiros em 

confinamento adotando casca de soja associada a duas fontes de nitrogênio não-proteico a 

base de ureia. Os estudos da inserção de óleos na alimentação de ovinos já não tem sido 
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novidade na literatura cientifica. Nesse contexto, Yamamoto et al. (2005) investigaram e 

detectaram melhoria no desempenho dos cordeiros Santa Inês puros quando submetidos a 

uma dieta isoenergética com óleo de soja, canola e linhaça. Os resultados desses autores 

trouxeram para a pesquisa um novo panorama em que de fato deve-se continuar em busca de 

fontes alternativas de alimentos, tornando a cadeia produtiva cada vez mais viável.   

Conclui-se então para que o confinamento de ovinos seja viável é preciso se atentar 

com alguns fatores como a tempo de confinamento, preços dos grãos, potencial genético do 

animal, entre outros (Souza, 2014). 

 

2.4 Cortes comerciais 

 

A exploração ovina vem se intensificando cada vez mais com o passar do tempo e vem 

apresentando desenvolvimento na ovinocultura de corte. Para Silva Sobrinho (1999), para que 

a carne ovina tenha maior expressão no mercado, deve haver a padronização das carcaças e 

dos cortes disponíveis aos consumidores. Isso se faz necessário oferecer este produto 

(carcaça) com teor de gordura e desenvolvimento muscular adequados, que determinarão o 

valor comercial desses produtos, aumentando a competitividade deles. Na figura 1 estão 

representados os cortes comerciais na meia carcaça de cordeiros (Garcia 2006). 

 

 

                          Figura 1 - Cortes comerciais na meia carcaça de cordeiros. 
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  De acordo com Alves et al. (2003), as características quantitativas e qualitativas das 

carcaças tem sido importantes por estarem relacionadas ao produto final, desta forma pode ser 

comercializadas de diversas formas como carcaça inteira, meia carcaça ou sob forma de cortes, 

tendo esse último o intuito de proporcionar um bom aproveitamento animal e também facilitar 

a sua comercialização (TONETTO et al. 2004). Os cortes comerciais mais comuns compostos 

por braço posterior, pernil, lombo, costela/fralda, costeleta, pescoço, paleta e braço anterior 

(Adaptado de Furusho et at., 2004 e Soares et al. 2012). Cada corte comercial apresenta 

diferentes pesos e rendimentos que vai interferir nos valores econômicos.  

A qualidade da carcaça e dos cortes também é um fator importância para o sucesso da 

atividade e é influenciado pelas proporções osso:músculo:gordura. Segundo Bonagurio (2001), 

a quantidade de gordura está relacionada com a qualidade da carne. Fatores como idade, dieta 

e peso elevado ao abate vão propiciar um maior depósito de gorduras na carne, e isso vai 

depreciar o produto (Siqueira, 1990; Prado, 1999), além de perder no rendimento de carcaça 

pela quantidade de gordura retirada no preparo do corte (Warren e Channon, 1993). 

 

2.5 Silagem de milho 

 

A silagem é produzida por processo de ensilagem. É uma técnica de conservação da 

forragem que consiste em corte, picagem, compactação, alocação do material dentro do silo. 

Durante o processo de ensilagem, a combinação entre um ambiente anaeróbio e um pH baixo 

é fundamental para evitar uma atividade microbiana indesejável (PAHLOW et al., 2003) 

O milho enquanto cultura forrageira apresenta uma silagem de alta qualidade, sendo 

adotada não apenas no Brasil, mas em diversas partes do mundo. Esta difusão de uso segundo 

Buxton et al. (2003), ocorre por diversos fatores, mas os mais importantes são: os altos 

rendimentos, e digestibilidade, grande quantidade de energia e também a facilidade de plantio 

e colheita.   

A produção de silagem ocorre principalmente devido sazonalidade na produção de 

forrageiras que se dá em função das variações climáticas causando, portanto, um decréscimo 

na produção de forrageiras (Vilela et al., 2008). A produção de silagem tem como objetivo a 

preservação do material colhido por meio da fermentação realizada por bactérias anaeróbicas, 

que convertem os carboidratos solúveis presentes no material em ácidos acético e lático 

(Rabelo et al., 2014). Mesmo que a silagem seja considerada um volumoso de maior custo, há 

no entanto, uma tendência por investir neste tipo de alimentação, uma vez que há de fato a 

viabilidade econômica para a prática, pois já se sabe que esta fonte de volumoso é capaz de 
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melhorar o ganho de peso dos animais (Vilela et al., 2008), além de ter um custo de quase 9% 

menor que a de grãos seco, por exemplo (Jasper et al., 2009).  

 Outro ponto importante a ser observado quando se trata de silagem é o seu valor 

nutricional. Nesse contexto, Von Pinho et al. (2007) verificaram que características como o 

teor de matéria seca, proteína bruta, FDN, FDA e lignina dependem, dentre outras coisas, da 

cultivar utilizada, da época de semeadura, manejo nutricional, temperatura e precipitação 

pluviométrica. Os autores resumem que na região de Lavras – MG, maiores valores 

nutricionais foram encontrados nas silagens provenientes do milho semeado no mês de janeiro. 

Outro estudo, realizado por Ferreira et al. (2011) avaliou o desempenho de ovinos submetidos 

a silagem oriunda de dez híbridos e concluiu que o desempenho dos animais pode ser afetado 

de acordo com a qualidade da silagem, pois os híbridos apresentaram diferentes graus de 

lignificação da parede celular e isso constitui-se como fator limitante à digestibilidade e 

consequentemente o valor nutricional dos híbridos, pois havendo baixa digestão da parede 

celular, por exemplo, haverá menor disponibilidade de energia. 

 A silagem de milho é um alimento conservado adequado para os cordeiros já que são 

fornecem nutrientes como a proteína e energia suficiente para o crescimento dos animais, 

principalmente quando se trata daqueles que foram desmamados precocemente (50-60 dias). 

   

 

2.6 Feno de Tifton-85 (Cynodon spp.) 

 

 Nos últimos anos, há uma intensificação nas buscas de alternativas estratégicas que 

visam aumentar a produtividade nos sistemas de produção animal, com ênfase para as 

forrageiras do gênero Cynodon spp., que têm sido utilizadas na produção de feno, por 

apresentar alta produtividade e alto valor nutritivo da forragem (QUARESMA ET. AL. 2011). 

O Brasil é um país com extensa área de pastagem e possui clima favorável para o 

crescimento de plantas herbáceas, que resulta no desenvolvimento do setor agropecuário 

(ALMEIDA, 2014). Essas gramíneas são originárias da África e são consideradas bem 

adaptadas às regiões tropicais e subtropicais (VILELA; ALVIM, 1998). 

O Cynodon spp. possui diversas cultivares, dentre elas está o Tifton-85 que possui 

características ideais para um bom desenvolvimento da planta. De acordo com Burton, Gates 

e Hill (1993), a cultivar Tifton-85 apresenta porte mais elevado, colmos compridos e folhas 

mais extensas, e é uma planta que tem como características do tipo estolões, fazendo com que 

se expanda rapidamente. 
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Geralmente os produtores buscam forragens de qualidade para fornecer aos animais da 

propriedade, e uma das características que se observam é em relação à matéria seca da planta. 

Nas pesquisas feitas por Rocha et al. (2000) e Soares Filho et al. (2002), os valores de matéria 

seca do Tifton-85 apontaram uma produção de até 55 kg ha-1 d-1. Portanto esta cultivar 

permite uma produção de feno de qualidade por apresentar uma morfologia adequada, com 

haste fina e folhas bem aderidas ao colmo, e também possui um alto valor nutritivo e alta 

relação folha/colmo (HADDAD;CASTRO,1998). 

 

 

2.7 Utilização de lipídeos na dieta de cordeiros 

 

O uso de fontes de lipídicas tem sido uma prática muito comum em dietas na produção 

animal de ruminantes por possuir uma grande importância no metabolismo energético. Muitos 

pesquisadores têm ressaltado que a adição de óleos na ração pode trazer benefícios para a 

produtividade.  

A composição da dieta pode interferir nos índices zootécnicos como o peso, o 

rendimento de carcaça e dos cortes comerciais (ALVES et al., 2003). O lipídio consegue 

manipular o teor e composição dos ácidos graxos nos produtos de origem animal como a 

carne e o leite, e contribui também para melhorias reprodutivas e imunidade (BESSA et al., 

2007; PALMQUIST; JENKINS, 1980; SANTOS; GREGO, 2010).  

Como os carboidratos geram alto incremento calórico pela fermentação ruminal, os 

animais estão sujeitos a apresentar estresse calórico, com isso os produtores passaram a 

utilizar maiores fontes de lipídios na dieta, pois estes não sofrem fermentação no rúmen. 

Além dessa vantagem, segundo Van Nevel e Demeyer (1988), a presença de lipídios 

insaturados em rações pode proporcionar a inibição da produção de metano e amônia no 

rúmen e aumento na eficiência de síntese microbiana. No entanto, o uso do lipídio na dieta 

também pode ser maléfico. De acordo com Jenkins e Fotouhi (1990), o óleo pode prejudicar o 

desenvolvimento animal, atuando como uma barreira física sobre as forragens e também ser 

tóxico aos microrganismos ruminais, em caso de excesso, afetando a degradabilidade e o 

consumo dos alimentos. 
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2.8 Características físico-químicas do óleo de Castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa, 

Bonpl.) 

 

A Castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa, Bonpl.) é uma planta pertencente à família 

Lecythidaceae, nativa da floresta tropical amazônica e áreas adjacentes do Brasil, Bolívia e 

Peru (Ferreira et al., 2011). Este ingrediente vem sendo muito utilizado em produtos 

cosméticos e alimentícios, podendo ser pioneiro em outras atividades como exemplo de 

nutrição em ruminantes. De acordo com Costa et al. (2011), possui características  

interessantes como o alto teor de proteínas, carboidratos, ácidos graxos insaturados, vitaminas 

e minerais essenciais, com destaque para vitamina E (Da Costa et al., 2011), aminoácidos 

essenciais (Ampe et al., 1986; Souza e Menezes,2004; Silva et al., 2010) e o micro mineral 

selênio, sendo este último com indícios na prevenção do câncer (Viaro et al., 2001). A 

Castanha-do-brasil contém cerca de 60-70% de teor de lipídios, o que contribui para o alto 

teor calórico e apresenta proporção de ácidos graxos saturados, monoinsaturados e 

poliinsaturado de 25:41:34, respectivamente (USDA, 2008), sendo portanto, uma boa fonte de 

ácidos graxos poli-insaturados (Silva et al., 2010), dentre os quais se destaca o ácido 

linolênico (ômega 3), presente em cerca de 30 a 47% na composição do óleo da castanha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no município de Lavras – MG, na Fazenda Conquista, 

localizada a 21°12’47’’ de latitude sul e 910 metros de altitude, sendo o clima classificado 

(SISTEMA KÖPPEN) como Cwa (mesotérmico úmido subtropical de inverno seco) e as 

análises foram feitas nos laboratórios da Universidade Federal de Lavras (UFLA).  

O trabalho foi constituído de 4 tratamentos com 8 repetições, totalizando 32 cordeiros 

mestiços, não castrados (Dorper x Santa Inês), com média de peso inicial de 25 Kg. Todos os 

animais foram vacinados contra clostridiose e vermifugados no início do experimento. Para 

avaliação da incidência e da severidade de verminose no rebanho, foi realizada a coleta de 

fezes para realização de exames quantitativos de ovos por grama – OPG – Gordon e Whitlock. 

Os tratamentos foram constituídos por: T1) Silagem de milho com concentrado 

composto por milho moído, farelo de soja, premix mineral e vitamínico próprio para cordeiros 

em crescimento; T2) Silagem de milho com concentrado composto por milho moído, farelo 

de soja, premix mineral e vitamínico próprio para cordeiros em crescimento + óleo de 

Castanha-do-Brasil; T3) Feno de Tifton-85 com concentrado composto por milho moído, 

farelo de soja, premix mineral e vitamínico próprio para cordeiros em crescimento e T4) Feno 

de Tifton-85 com concentrado composto por milho moído, farelo de soja, premix mineral e 

vitamínico próprio para cordeiros em crescimento + óleo de Castanha-do-Brasil. 

Foi utilizado um galpão coberto, adequado para produção de cordeiros de corte 

terminados em sistema de confinamento. Foram montadas 32 baias individuais, com 1,6 m² 

(1m x 1,6 m), as camas de serragem de madeira eram manejadas de acordo com a necessidade 

ou semanalmente. 

 

3.1 Dietas experimentais 

 

As dietas foram formuladas no intuito de serem isonitrogenadas e de acordo com a 

exigência do NRC (NRC,2007) para cordeiros com peso médio de 30 Kg e ganho de peso 

médio de 300 g/dia, conforme descrito na tabela 1. 
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Tabela 1 - Composição percentual de ingredientes e nutrientes das dietas experimentais, na 

matéria seca (MS). 

 

Ingredientes (%) SM SM + OCB FT-85 FT-85+ OCB 

Feno de Tifton-85 0,00 0,00 17,27 20,32 

Silagem de milho 49,85 55,40 0,00 0,00 

Milho Moído 40,19 32,50 70,25 63,25 

Farelo de Soja 6,86 7,10 8,60 9,35 

Premix Mineral/Vit. 3,00 3,00 3,00 3,00 

Óleo Castanha-do-Brasil     0,00                    2,00 0,00               3,21 

Fosfato bicálcico 0,00 0,00 0,23 0,29 

Calcário 0,10 0,00 0,65 0,58 

Nutrientes     

Matéria Seca (%) 65,77 62,59 95,14 95,24 

Proteína Bruta (%) 11,83 11,82 11,82 11,82 

EM (Mcal/Kg) 2.851,00 2.851,00 2.851,00 2.851,00 

EE (%) 3,53 6,51 3,37 6,48 

Cálcio (%) 0.99 0,99 0,98 0,98 

Fósforo (%) 0,49 0,48 0,48 0,48 

Cobre (mm/dia) 3,34 3,51 2,31 2,31 

FDN (%) 20,4 22,22 21,00 23,00 

SM – Silagem de Milho; SM+OCB – Silagem de milho acrescido de óleo de Castanha-do-Pará; FT-

85= feno de tifton-85; FT-85+OCB – feno de tifton-85 acrescido de óleo de Castanha-do-Pará; EM= 

energia metabolizável; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em detergente neutro; CMS= consumo de 

matéria seca. 

 

3.2 Manejo experimental 

 

Os cordeiros confinados foram alimentos duas vezes ao dia no horário de 08:00 e 

16:00. A quantidade de alimentos fornecidos em cada baia e as sobras foram pesadas 

diariamente, de maneira que sobrasse 15% em cada cocho, permitindo assim, consumo ad 

libitum. Para a obtenção das amostras compostas foram coletados diariamente amostras da 

dieta fornecida e das sobras.  

 A água foi trocada diariamente e fornecida de forma ad-libtum. Os animais foram 

pesados e avaliados quanto ao escore de condição corporal quinzenalmente. As medidas de 

área de olho de lombo e espessura de gordura foram avaliadas por meio de ultrassonografia. 
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3.3 Abate 

  

O abate dos cordeiros foi realizado no frigorífico em São Gonçalo de Sapucaí – MG, 

que é portador do Serviço de Inspeção Federal (SIF), de acordo com as normas estabelecidas 

pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA (2000). 

Os animais foram pesados um dia antes de serem conduzidos ao abate para obter o 

peso corporal antes do jejum (PAJ). Dezesseis horas após o jejum os animais foram pesados, 

para obtenção do peso corporal depois do jejum (PDJ), obtendo-se então a perda de peso 

durante o jejum através da diferença do PAJ e PDJ. 

 

3.4 Obtenção da carcaça e dos cortes  

 

A carcaça foi pesada para obter o peso de carcaça quente (PCQ), para cálculo de 

rendimento, pela equação: 

 

RCQ = 
𝑃𝐶𝑄

𝑃𝐷𝐽
 x 100 

 

Onde, RQC= Rendimento de carcaça quente; PCQ= Peso de carcaça quente; PDJ= Peso 

depois do jejum. 

As carcaças foram resfriadas a uma temperatura de 2 a 4 graus Celsius por 24 horas 

em câmara frigorífica. Após este procedimento, as carcaças foram pesadas para obter o peso 

de carcaça fria (PCF), seu rendimento percentual foi calculado seguindo a mesma equação 

para RCQ, porém substituindo por valores de carcaça fria. O percentual de perda em razão do 

resfriamento foi calculado através da fórmula: 

 

PPR= [(PCQ-PCF)]x100] 

 

Onde, PPR= percentual de perda após o resfriamento; PCQ= peso de carcaça quente; PCF = 

peso de carcaça fria. 

As carcaças foram divididas ao meio, sendo que apenas meia carcaça foi utilizada na 

experimentação. As meias carcaças foram, então, seccionadas nos seguintes cortes 

comerciais: perna anterior, perna posterior, lombo, paleta, carré, costela/fralda, pernil e 

pescoço. 
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3.5 Análises estatísticas 

 

Para as análises estatísticas, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) em esquema fatorial comparando a média da silagem de milho com feno de tifton-85 e 

a outra comparação foi comparando as médias com o adicionamento do óleo ou sem 

adicionamento do mesmo. A análise de variância foi realizada para todos os parâmetros 

usando o programa SAS. Para a comparação de médias foi realizada o teste Tukey ajustado, 

sendo que difere estatisticamente quando (p >0,05), e não se difere quando (p>0,05). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Na Tabela 2, são apresentados os dados referentes ao desempenho dos animais no 

ganho de peso de acordo com os tratamentos. Não houve diferença (p  0,05) entre as 

variáveis de rendimento de carcaça quente e fria e de espessura de gordura subcutânea (EGS) 

em relação ao tipo de volumoso utilizado.  

Os resultados corrobam com Sañudo e Sierra (1986), os rendimentos de carcaça fria 

variam de 40 a 60%, conforme a raça, os cruzamentos e o sistema de criação. Os maiores 

rendimentos das carcaças ovinas são encontrados em animais mais jovens, e com aumento da 

idade, verifica-se redução no rendimento da carcaça em função do aumento do trato 

gastrintestinal.  

 

Tabela 2 - Parâmetros de desempenho e de carcaças de acordo com os tratamentos. 

 

Variáveis 

Volumoso Óleo P. Valor 

Silagem Feno Sem óleo Com óleo Volumoso Óleo Vol*Óleo 

PF (Kg) 50,019 46,804 50,390 46,423 0,0112 0,0025 0,6082 

GPD (Kg) 0,334 0,275 0,342 0,268 0,0112 0,0025 0,6082 

G total (Kg) 18,062 14,858 18,444 14,477 0,0112 0,0025 0,6082 

P. A. Jejum (Kg)  49,832 46,207 49,957 46,083 0,0056 0,0036 0,6526 

P. D. Jejum (Kg) 45,955 42,836 45,894 42,897 0,0042 0,0058 0,6839 

Dif Jejum (Kg) 3,876 3,371 4,063 3,186 0,2105 0,0371 0,7331 

P. Peso Jejum (%) 7,687 7,083 8,015 6,755 0,4142 0,0917 0,6289 

PCQ (Kg) 20,323 19,046 20,771 18,598 0,0492 0,0020 0,6255 

RCQ (%) 44,113 44,435 45,212 43,336 0,7527 0,0774 0,3277 

RCQ Faz (%) 40,705 41,256 41,557 40,404 0,6086 0,2914 0,3100 

PCF (Kg) 19,255 18,062 19,726 17,591 0,0510 0,0014 0,7554 

RCF (%) 41,807 42,112 42,942 40,978 0,7406 0,0432 0,4473 

RCF Faz (%) 38,577 39,100 39,474 38,202 0,5945 0,2055 0,4160 

EGS (mm) 2,848 2,887 2,984 2,750 0,9230 0,5658 0,6733 

PF= peso final; GPD= ganho de peso diário; G total= ganho total; P. A. Jejum= peso antes do jejum; 

P. D. Jejum= peso depois do jejum; Dif Jejum= diferença de jejum; P. Perd Jejum= perda de peso no 

jejum; PCQ= peso de carcaça quente; RCQ= rendimento de carcaça quente; RCQ Faz= rendimento de 

carcaça quente na fazenda; PCF= peso de carcaça fria; RCF= rendimento de carcaça fria; RCF Faz= 

rendimento de carcaça fria na fazenda; EGS= espessura de gordura subcutânea. Médias não diferem 

entre si pelo teste Tukey ajustado (P>0,05). 

 

Para as variáveis de peso final, ganho de peso diário e total, peso antes e depois do 

jejum e peso de carcaça quente foram detectadas diferença significativa (p < 0,05) dos 

resultados entre os tipos de volumosos. Animais que receberam silagem de milho 
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apresentaram melhor desempenho quando comparados aos que receberam feno de Tifton-85, 

com cortes mais pesados, porém quando se relacionar em proporções não teve efeito 

significativo. Este desempenho superior dos animais alimentados com silagem de milho se 

justifica pelo fato da silagem apresentar maior digestibilidade, conquentemente, maior 

disponibilidade de energia, uma vez que este alimento contém altos teores de amido, que é a 

forma predominante de armazenamento de energia do milho (Bueno et al. 2004). Outro fato 

que torna a silagem de milho um alimento que favorece o desempenho dos animais é a menor 

lignificação das paredes celulares e a maior quantidade de hemicelulose, o que favorece a 

maior taxa de degradação das fibras da silagem no rúmen.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Cunha et al. (2001), estudando o 

desempenho dos animais alimentados com diferentes volumosos, onde os cordeiros que 

receberam silagem de milho apresentaram maiores ganhos diários de peso que os alimentados 

com feno. Parente et al. (2009) também verificou que os menores ganhos de peso ocorram nas 

dietas com feno de Tifton-85 compondo a fração volumosa. Em estudos mais recentes, 

Neumann et al., (2017) avaliaram o desempenho de novilhos em fase de terminação 

submetido a dieta de diferentes híbridos de milho e observaram que os animais chegaram à 

um rendimento de carcaça de até 56,15% em função do hibrido utilizado. Estes autores então 

concluíram que o desempenho dos animais está diretamente relacionado com digestibilidade 

aparente da silagem, o que impacta direto em fatores como ganho de peso, ganho médio de 

carcaça e melhor conversão alimentar.  

Neste trabalho também se observou que animais que receberam óleo de castanha-do-

brasil tiveram desempenho inferior, ou seja, tiveram menor desenvolvimento ao longo do 

processo de terminação. Assim, estes animais possuem cortes mais leves quando comparados 

àqueles que não receberam adição de lipídio na dieta. No entanto, a proporção de ganho de 

peso na carcaça e no corpo não sofreram mudanças.  

Este menor desempenho dos animais alimentado com óleo pode estar relacionado ao 

que foi observado por Morais et al. (2014), que verificaram um menor aproveitamento da 

matéria seca quando foi incluída a proporção de 10% de óleo de dendê. Morgado (2011) 

também observou que, ao adicionar 10% de óleo de girassol na alimentação de ovinos, houve 

uma associação direta entre a inserção do óleo na dieta com a redução na digestibilidade da 

matéria seca, de fibras em detergente neutro e dos carboidratos não fibrosos. 

A marioia dos trabalhos confirma que os valores de lipídios não ultrapassem sete por 

centro (7%) da matéria seca no ambiente ruminal com intuito de minimizar os efeitos 

negativos na função microbiana e fermentação (Maia et al, 2006). Adicionar fonte lipídica à 
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dieta acima de 7% para os ruminantes pode prejudicar o desempenho animal, e em teores 

elevados podem ser tóxicos aos microrganismos ruminais que degradam o alimento, 

prejudicando a digestibilidade e o consumo (JENKINS, 1990; HOMEM JUNIOR, 2013). No 

entanto, a utilização de lipídios na dieta dos ruminantes ocasiona resultados controversos. 

Dutta, Agnihotri e Rao (2008) sugeriram que a inclusão de óleo de palma na dieta melhorou o 

potencial de crescimento de cordeiros, enquanto que Manso et al. (2009) não obtiveram 

prejuízos no desempenho dos animais após incluir 4% de óleo hidrogenado ou óleo de 

girassol na dieta de cordeiros. Por outro lado, Yamamoto et al (2005) relataram que a adição 

de óleo de linhaça reduziu ganho de peso na terminação de cordeiros em confinamento. Isso 

implica que os tipos e as quantidades de fontes lipídicas utilizados nas dietas apresentaram 

comportamentos distintos em relação à sua atuação sobre a fermentação ruminal (HOMEM 

JUNIOR, 2013).  

 

Tabela 3 - Peso absoluto dos cortes de acordo com os tratamentos (kg). 

 

Variáveis 

Volumoso Óleo Valor P 

Silagem Feno Sem Óleo Com Óleo Volumoso Óleo Vol*Óleo 

P. Paleta 1,859 1,801 1,934 1,726 0,3348 0,0020 0,9630 

P. Lombo 0,781 0,719 0,790 0,710 0,0593 0,0180 0,1398 

P. Pernil 3,495 3,182 3,517 3,160 0,0112 0,0047 0,7365 

P. Carré 1,342 1,203 1,289 1,256 0,1110 0,6967 0,9658 

P. Peito 1,761 1,662 1,859 1,565 0,5924 0,0150 0,7224 

P. Pescoço 0,753 0,727 0,737 0,743 0,5500 0,8969 0,0931 

P. P. Ant. 0,344 0,337 0,353 0,327 0,5775 0,0631 0,4022 

P. P. Post 0,403 0,381 0,407 0,377 0,0539 0,0123 0,6973 

P. Paleta= peso de paleta; P. Lombo= peso do lombo; P. Perna= peso do pernil; P. Carré= peso do carré; P. 

Peito= peso do peito; P. Pescoço= peso do pescoço; P. P. Ant.= peso da perna anterior; P. P. Post= peso da 

perna posterior 

 

Em todas as variáveis analisadas, só houve diferença significativa para os pesos 

absolutos dos cortes do pernil. Porém, para os restantes das variáveis, os pesos absolutos dos 

cortes dos cordeiros alimentados com silagem de milho não deram significativos, mas foram 

numericamente superiores que os daqueles alimentados com feno de Tifton-85 (Tabela 3). 

Isso pode ter ocorrido em virtude das características digestivas inerentes à silagem, que possui 

uma maior taxa de degradação da parede celular em relação ao feno. Assim, os animais que 

foram mantidos na alimentação de silagem receberam maior aporte energético para atingirem 

um maior ganho no desempenho quando comparado com aqueles com alimentação feno de 

Tifton-85. Verifica-se, portanto, que o corte da perna foi mais pesado pois recebeu um maior 
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aporte energético vinda da silagem de milho que resultou em maior deposição de músculos na 

fase de terminação.  

Foi observado também o efeito negativo do uso de óleo na dieta do animal, onde o 

peso absoluto dos cortes de paleta, lombo, perna, peito e de perna posterior de animais 

alimentados somente com silagem ou feno foram significativamente (p < 0,05) superiores aos 

pesos dos cortes de animais alimentados com a adição do óleo de Castanha-do-Brasil. 

 

Tabela 4 - Percentual dos cortes em relação ao peso vivo de acordo com os tratamentos. 

 

Variáveis 

Volumoso Óleo Valor P 

Silagem Feno Sem Óleo Com Óleo Volumoso Óleo Vol*Óleo 

P. Paleta 4,04 4,21 4,22 4,03 0,1819 0,1322 0,7678 

P. Lombo 1,69 1,67 1,72 1,65 0,7154 0,3077 0,0860 

P. Pernil 7,60 7,44 7,66 7,38 0,4713 0,2189 0,4814 

P. Carré 2,91 2,80 2,79 2,92 0,4997 0,4220 0,9644 

P. Peito 3,82 3,86 4,05 3,63 

1,74 

0,8544 0,1029 0,7090 

P. Pescoço 1,64 1,71 1,61 0,4931 0,2116 0,0617 

P. P. Ant. 0,75 0,79 0,77 0,76 0,1783 0,7543 0,5204 

P. P. Post 0,88 0,89 0,89 0,88 0,5252 0,8211 0,9105 

 

Na Tabela 4, são apresentados os valores para a proporção de peso dos cortes em 

relação ao peso vivo do animal. A análise dos dados evidenciou não haver diferença (p  

0,05) dos tratamentos sobre todas as variáveis estudadas. 

Na fase de terminação foi verificado que o músculo do pernil teve crescimento 

significativo (tabela 3), resultando em maior peso absoluto. Isso, no entanto, não representou 

uma maior taxa de crescimento em comparação ao restante do corpo do animal. O 

crescimento em proporções iguais indica-nos que esse ritmo ocorreu de forma igualitária em 

todos os cortes, não havendo, por exemplo, maior deposição de músculo ou gordura em 

determinadas região em detrimento das demais. 

 

Tabela 5 – Percentual dos cortes em relação ao peso de carcaça de acordo com os tratamentos. 

 

Variáveis 

Volumoso Óleo Valor P 

Silagem Feno Sem Óleo Com Óleo Volumoso Óleo Vol*Óleo 

C. Paleta 9,70 10,00 9,83 9,87 0,3129 0,8954 0,7647 

C. Lombo 4,05 3,97 3,99 4,03 0,5841 0,7591 0,1959 

C. Pernil 18,20 17,68 17,85 18,03 0,1633 0,6149 0,7925 

C. Carré 6,97 6,67 6,50 7,14 0,4137 0,1032 0,7569 

C. Peito 9,10 9,15 9,42 8,83 0,9169 0,2546 0,9230 
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C. Pescoço 3,92 4,07 3,75 4,24 0,5510 0,0478 0,1001 

C. P. Ant. 1,80 1,87 1,80 1,87 0,2617 0,2927 0,2446 

C. P. Post 2,10 2,12 2,07 2,16 0,7527 0,0648 0,5257 

 

As diferenças encontradas neste trabalho no ganho de peso dos animais ocorreram em 

função da alimentação, pois aqueles animais com energia disponível conseguiram expressar 

seu maior potencial genético, isso se reflete em maior crescimento de estrutura óssea, 

músculos e deposição de gordura. Segundo Barros et al. (1999) a produção de carne em 

ovinos, por exemplo, depende de fatores como o genótipo do animal e o ambiente a que é 

submetido. Se por um lado o genótipo influencia a precocidade, a velocidade de ganho de 

peso e a eficiência da conversão alimentar, por outro o fator ambiental é preponderante para o 

ganho de peso, e a alimentação é também primordial, pois é considerado um fator restritivo. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O uso da silagem de milho na terminação de cordeiros proporcionou cortes com 

maiores pesos e proporções quando comparado ao uso de feno de Tifton-85, com exceção do 

peso da perna. 

Animais que receberam inclusão do óleo de Castanha-do-brasil na dieta apresentaram 

resultados de peso e proporções de alguns cortes menores em relação a silagem de milho, mas 

não afeta o rendimento de carcaça, com exceção do pescoço. 
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